
Hhecedores da^m^ttoa^a^ nuhiK^ especializados co
para uso de jardineiras, bem coiS°o°d
a ser utilizado pelas crianças material didático

^^O^^OCS.0 (I0 CllTíino Tvifí-.
mento de Professôres de Jardim f ^ aperfeiçoa-

°im Infancia, já em exercício.

Comunicações

PROGRAMAS DE MATfPiv/r & tit/-!MAIS matemática dos CURSOS NOR-

vam

Os professôres signatárin«! ̂

Hn i douta comunicação le-
T  OS anexos programai Ensino Primá-sos Institutos de Educação fSní. Ir^^^^^^^^tica de diver-

gerindo que seja levada a Normais Estaduais su-

o\limstSfo'ri^ a proposta de uSa rS ̂̂ ^^^resso de Ensinofessôres de Ensteo S°arcT°™ SSia^rPm'

Pr?«S do ass . "nossos mestres da disciniii^o chamamos .. 4. ~
entre os programas de Maf ^ impressinnt
diferentes Estadof os doVcnv.^^í® diferença
solutamente distintas SrâctS.°T^'® ''f
feitamente certo mesmn ? Pode, é pví^ ^
ridades regionais. ^^vando-se '^on estar per-

A partir do próximo r.,- particula-
sugestões e comentários qup ̂ ^1°' Paralelament ^
saremos a publicar a tít^íí ter às^ críticas,
gramas estWais ém S'° "d
poder os de Matemática p ^^ais lá Í2^ P^°'
da República, São Paulo p?^^^^stica em
este último cedido a está Minas Capital
professor Ary Quintella poi espSot'' '

Com prazer aguardam,, gentileza do
os professôres militantes no eS? Manifestem
teressante que, dos debS-p<r Normal <9^ ãontos edebates abrigados deveras in-

nossas colunas,
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surgisse u.„a Conferência —^r^if p1-
Normal, q"® estabelecesse importante ciclo de nos
uma

mêntalidade brasileim no primário.
sas atividades educacionais

Assinaturas: Roberto PeixotoAssmaiui Sangiorgi
Ai*y Quintella
João de Barros

■  nistrito Federal e Paraíbai„c riirsos Normais do Disiriio rPrograma dos cursos

MATEMÁTICA

algebra

progressões

a)

b)

unidade I - rns,

Progressões aritinéticas - ̂  v ^ meios arlt-So^geral. ^"^Ses dTtêfmos eqUidlstantes dos ex-méticos. P^°P^^ %Av.mos Exercícios. ^ .
tremos. Soma dos termos^ Definições. Formula do ter-Progressões geometii . inserção de meios geo
mo geral. Fórmulas deu ^ dessa soma no casométricos. Soma , g decrescente. Têrmos equid
da progressão têrmos. Exercícios,
tantes dos extremo

UNIDADE II — LOGARITMOS
•4. rsa propi:iodades fundamentais.Definição de log^ritmos^ jogant-

Logaritmos decimais. Pratica ua
mos de expressões numéricas.

geometria

UNIDADE III — OS POLIEDROS
Definições Seção reta. Prism.ás oblíquo, reto

freSüar. Area lateral e total de um prisma. Volume do
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b)

prisma Volume do prisma reto. Paralelepípedos. Área to-
U1 volume e diagonal do paralelepípedo retângulo. Es
tudo especial do cubo. Exercícios práticos.

regular. Áreas lateral

LSo r práticos. Estudo descritivo esuscmto dos poliedros regulares. Teorema de Euler

c)

UNIDADE IV - OS CORPOS REDONDOS

SmêSo ̂  fui Desenvol-"  O ue sua superfície lateral. Áreas lateral e tntoi

de sua superfície lateral iJeic ^®senvolvimento
ticos. ® volume. Exercícios prá-

superfície esférica^^lrea^^^^^v^f^^ partes da esfera e da
práticos. volume da esfera. Exercícios

Observações gerais
No desenvolvimento do estude Ho

cas deve ser salientada a correlação geométri-
formulas correspondentes di fórmulas e as
do que se esclareça o aluno aritméticas de mo-
ceito de logaritmo; devido a histórico S o cX
deve ser leito visandCS iS-í''' ° dos lógaXSs
caleulo numérico. ™a aplicação prlS ao
deve-se proi™inTOWeiaf Si e corpos redondos
rsSa?rãíreif pdade de utilização doM? T®® ® conveniente ,1 aplicações
oportuna revisão como t*^^ não oportuni-
utilidade. Ainda no Sisin^d ? bestar su?
bem o estudo morfolSSo . unidade devi ^e^^deira
se habilite às futuras SSh de sortl salientar
todologia do Cálculo. ensinadas na'caSa°df Me-
III - Estados de São Paulo e Para„â

»o.3sca.PH:M.-
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PROGRAMA DE MATEMÁTICA E ESTATÍSTICA

(Para os Institutos de Educação e Escolas Normais
oficiais)

Tempo de execução: — um ano letivo com 4 aulas
semanais ou dois anos com duas aulas, semanais.

-1 aritmética pratica

1 — Número inteiro: a) Sucessão dos números Confron
to. Sistemas de numeração. Representações geométricas e li
teral" b) Operações fundamentais. Propriedades respe^ -
vas" c) — Estabelecimento de problemas típicos; d) — Po-
tenciação. Propriedades; e) —Divisibilidade antmetica, múl
tiplos e divisores. Critérios de divisibilidade. Números primos.
Máximo divisor comum. Mínimo múltiplo comum, f) Apli
cações.

2 _ Número fracionário: — a) — Noção intuitiva de
fração. Frações próprias, impróprias -
dp-? das frações. Simplificação e reduções. Confronto, D)
Operações fundamentais. Expressões ari^^éücas fr^ion^^^^^
c) — Estabelecimento de problemas ^ ■ Trans-
dpcimais Correspondência com os números decimms. Trans?o™cões iop?iedades dos números ̂ ecim^ ̂
Conversões. Números decimais periódicos. Geiatrize , )
Aplicações.

3 - Número racional e número ^s^hl-
dezas comensuráveis. Números racionais b) - ̂landezas m
comensuráveis. Números irracionais; Piatica de Raiz Qua
drada.

4  Aplicações com uso da Álgebra: — Métodos aritmé
ticos e algébrico, de resolução de problemas típicos.

5 — Sistemas de medidas decimais e não decimais: No
menclatura e notações oficiais.

fi Noções de aritmética comercial: a) — Números pro-porçforóire'ê?antoas proporcionais; b) - Kegras de tres;
255 —
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c) — Porcentagem; taxa milesimal; d) — Juros simnips OnP
rações com o Montante Divisor fivA simpj.es. Ope-
bio; Aplicações. ^^^conto. Moeda e Câm-

II — GEOMETRIA PRÁTICA

" ~ ̂ ~ ''falência entve liguraa geométricas

suastplíaçSs.^''™''"" Teoremas de Pitágoras e

' ~ ~ Saa.'; entre figuras geométricas
Volume

III — NOÇÕES DE ESTATÍSTICA

^ — Origem e natureza dn<!2 — Levantamento estatístico estatísticos.
3 — Os principais tipos de niimov
4 — Processos básicos de renrííf relativos.
5 — Suas distribuições de frpnff^ gráfica.

gráfica. tiequencia e sua representação6 - Medidas de posição: a médis . •. P^esentaçao
7 - e pon-

tamento padrâr^^"' ̂  »»P'Hucie seSSup"
8 _ Algumas aplicações a Educacõn »•

usual. "vaaçao. Simbolismo estatístico
Observação; — Vigora nn p

tística que constitui disciniirrr, com pvnmrs- ,aisciphna mdependSte ®^ta-
Minas' Gerais

matemática (4 aiiira

a) conceito de número-
b) número inteiro;
c) número fracionário e
d) número incomensurável

— 256
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2 0 Operações elementares; \

a) operações de composição e operações de decomposi
ção;

b) operações inversas; ^ subtração, da mulU-
pUcação e da divisão, da potenciação e da radiciaçao.

2 o propriedades da adição.

a) comutação;
b) associação;

d') Srafáfíe^um^fSr^u de uma diferença Indi-
cada;

f j complemeito Aritmético de um número.
GenlmU^zaçãAdi noções de adição e subtração.

4 o_ Linha reta, semi-reta e segmento de reta.

soma e diferença de segmentos;
ângulo: soma e diferença de ângulos.

5.0 _ propriedades da multiplicação e da divisão:

a) propriedade comutativa,

5 S«oT?ma sima ou diferença por um nd-
^ mSo e de um número por uma soma ou por uma di

ferença; .

dl produto de uma soma por outra,
e) multiplicação de produtos indicados.

Teoria da divisão.

Generalização das noções de multiplicação e de di
visão;

riUiniicacão por um número maior que a unidade;
b) "ator dò quoctente quando o divisor é menor do que
c) multiplicação, algébrica;
d) produtos notáveis;

— 257 —
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® polimônios por monômios;Fatoraçao em casos simples.

7.0 — Números primos: Teoremas principais:

Divisibilidade:

a) teoremas gerais;
b) caracteres de divisibilidarip nnv m m

e 5m, por 8, por 9 e por 11 ^ ° ® 2 e 2m, 5
8.0 — M. d. c. e m. m. c.

Teoremas principais;
Divisores de um número*
Condições de divisibilidade „w,
Divisibilidade de um polimõnirí^ numero por outro;
ma X _ a. Vohmomo por um binômio da for-

9.0 - Recapitulação do estudo das fraeê .
a, teoremas ° "ações ord.nárias;
c) ope?açõS'^° " conversão ao mesmo denominador;

lO.o __ Números decimais:

a) propriedades;
b) operações;

c) dízimas periódicas* ' '
d) frações geratrizes*' .e) teoremas principais. -

11.° — Potências e raízes:
a) multiplicação e divisãn ri

C) "noonia base;

12.0 _ Proporções:

a) teoremas fundamentai.- '
b) regra de três;
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13.0

14.0

c) porcentagem; v
d) divisão proporcional; ' . í'' "
e) juros;
f) desconto.

Dedução das fórmulas de juros e de desconto, diviso
res fixos.

Médias:

a) aritmética simples e ponderada;
b) geométrica.

Dedução das fórmulas de juros e de desconto, diviso
res fixos.

Médias:

a) aritmética simples e ponderada;
b) geométrica;
c) harmônica.

■ Perpendiculares e oblíquas. Paralelas. Triângulos e
polígonos em geral.
Área do retângulo, do paralelogramo, do triângulo,
do trapézio e dos polígonos.

■ Circunferência e círculo.
Medida da circunferência e da área do círculo.

15.° — Aplicações práticas das fórmulas referentes aos volu
mes do paralelepípedo, do prisma, da pirâmide, do
cilindro, do cone e da esfera.

^  ̂

1." —-

2.0 —

3.0 —

4.0 —

5.0 —

ESTATÍSTICA

Noção de estatística, objetivos da estatística.
Modos de representação dos resultados, tabelamen-
tos, gráficos. Números representativos de uma série.
Média aritmética dos têrmos de uma série. Divisão
por freqüências. Métodos abreviados.
Mediana, quartis, decis e percentis.
Modos, relações empíricas entre modo, mediana, mé
dia.
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II - Sa
Gráficos em geral- h-
nas. 5^rai. diagrama
Histograma r. ' e colu-

vençoes usuais, números

* ♦ *

9.'

10.

w »

Professores • i?.i

I - instituto np
DO ESTADO DE

^ROGR/\]\ja fE MATematica
As c ®®RIE

extensõea fle

'> - NÔfe^sôbÜfjtol^' ' "^"«Wnaçõaa;
Eunçõeá e limit,^. " '^'"''^''"Waaes.

- definição de íun ~
II - grafico de f«:c) - Classificação^a/^nção;
' - nosSea de '«Asões;

Eunçõea circulai. ' '®'®«tóade.
"^uiares:

c) — Cálculo fiç>^ ® cii
arco; «s funpno ^-o i o „

c) — Cálculo das fT, - circuiarp^^^drante;
nçoes circula mesmo

— Resolução ri . . ^^^ares dos ae triângulo retâ 45° . e
^^^nguio.
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Derivação e integração:

a) — Derivadas: definição; interpretação geométrica;
b) — Cálculo das derivadas;
o) — Determinação dos máximos e mínimos e estudos da

variação de algumas funções simples;
d) — Primitivas Imediatas;
e) — Integrais indefinida e definida.

O plano e a reta no espaço:

a) — Geração e determinação do plano;
b) — Retas e planos perpendiculares e paralelos;
c) — Noções sobre diedros e poliedros.

Os poliedros

a) — Noções gerais;
b) — Estudo dos prismas e das pirâmides e respectivos tron

cos;

c) — Área e volume dos prismas e das pirâmides.

Corpos redondos

a) — Cilindro e cone de revolução; generalidades; áreas e
volumes do cilindro e do cone;

b) — Área lateral e volume do cone;
c) — Esfera: generalidades, área da esfera, da zona e do fu

so esférico;
d) — Volumes da esfera.

(Ass.) Sizenando Carneiro Leão (Prof. da cadeira)
(Ass.) Dácio Rabelo (Diretor) VISTO.
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Dia 1/7/57

Tese: A Matemática na Escola e suas relações com a comu
nidade

Autor: Rosalvo Otacilio Torres

Relator: — Oswaldo Sangiorgi

Esta tese já foi transcrita com os trabalhos da I Subco
missão.

" 'f ■■■'

i  ' '-i ■ , ■

Conclusões aprovadas

Foi louvado o trabalho apresentado pelo professor Ro
salvo Otacilio Torres e foram aprovadas as seguintes con
clusões com vistas ao Ensino Normal:

1) — A Matemática, no seu aspecto informativo, pela
sua importância na vida, deve ser dada na escola, tanto quan
to possível, relacionada com os fatos da comunidade.

2) — E' necessária a formulação de um esquema que
obrigue a escola primária a adequacionar as noções funda
mentais de número, operações e medidas por intermédio de
um programa mínimo para todo o território nacional. As
contingências peculiares à comunidade de cada região serão
garantidas por adendos específicos no programa.

3) — A escola secundária ampliará êsse ponto inicial
e acrescentará certos elementos essenciais, em programa con
tínuo e sistematizado, de modo que não figurem lacunas,
nem existam hiatos".

Nota: Esta tese foi estudada juntamente com a 1.® Sub
comissão (do Ensino Primário, Normal e Rural) que chegou
a conclusões semelhantes.

— 265 —

'J



■  tiTT'

Tese: A Matemática e as siia<5
plinas «0"^ as demais disci-

Autor: — Werner Kiel

Relator: — JuIio Cezar de Melo e Souza

Sugestões para uma mais perfeito voio«-
tica e a Física e especialmente a of" ® ® a Matemá-

SccuSío ^ °° Curso

1. Introdução

A importância do ensino rin
criteriosamente no discurso de foi ressaltadaEnsino da Matemática coS í

"O fim do ensino científicn r,o
pio: dar ao adolescente os conhep?^^ secundária é du
vida moderna e, sobretudo , ̂"^^^"lentos exieidn<í -noicdisciplina e a um SdíCeTf a uC
pode proporcionar-lhe e que das ciências
Paía''T

riF& ™-
sante desenvolvimento dar„u"t?afS|*^^^^^^^
Já nos anos de escola devem c

entre a Matemática e as de^J- r cultivada«
temática possa exercer de mSra para on
cia na sistematização e enrinnt • ^^^onsa a citad ̂ ^
ficas". ^ ^^"quecimento da. 1 'influên-«as matérias cientí-

266
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A minha experiência de professor de Física e de Química
me ensinou que os alunos sentem dificuldades em empregar
os recursos da Matemática em situações que encontram ao
estudar Física e Química. No entanto os estudos de Mate
mática feitos até a época em que iniciam o estudo da Física
e Química devia automàticamente habilitá-los a aplicar os
recursos adquiridos. Antes de analisar as causas e as suges
tões para atenuar esta falha, quero tratar resumidamente
de:

2. A Matemática e as relações eom as demais eiêneias

"Não é necessário frisar-se que todo o progresso cientí
fico assinalado, seja em que ramo fôr do conhecimento hu
mano é medido por uma maior matematização destes co
nhecimentos", lembrou o prof. O. Sangiorgi no Congresso
passado. De fato os feitos surpreendentes^ da física moderna,
enfim a era atômica na qual vivemos, são um resultado da
"matematização" crescente dos métodos de estudo da natu
reza. Afirma Ducrocq "que o progresso da ciência consiste
na medida do mundo por métodos que gaiantem uma pre
cisão crescente." T. Litt, lembra que a física, que era uma
ciência especializada, transformou-se numa metafísica do
quantitativo elevada ao absoluto." Verifica-se uma semelhan
te tendência de matematização na Química. Situações novas
são resolvidas com o concurso da matemática num grau ca
da vez mais acentuado. Desde que se começou a traduzir a
"linguagem da natureza" no idioma matemático teve lugar
um extraordinário desenvolvimento^ das ciências teóiicas, que
se constituíram no fermento, que fêz com que a técnica che
gasse ao nível impressionante de hoje.

A matemática constituiu-se num campo de fôiça, que
orientou o desenvolvimento e a sistematizaçao das demais
ciências.

3. A Matemática e as suas relações com a Física e a Quí
mica no curso colegial

Já preconizava Young "que se deve ensinar durante to
dos os anos do curso juntamente (a física e a matematica),
iustannndn intimamente a teoria com a aplicaçao física; per-SX',urre^eSênclas de
mente a P/°Wemas de mat^™^ conduzissem
conveniente que os piobiemas ue ̂  n„{Tnipf,
freqüentemente a aplicações de fis <1 . •
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Para ilustrar o aue afírmní
to de minhas aulas de físira narrar o seguinte fa-
sem no livro de matemática pesquisas-
piogressões, que estavam estudanri os problemas deWema de aplicação à cSer^S a° "matemática, um pro-
Tah encontrai am '^ estávamos tra-Jau-o Bezgu-a esta aplica^^sob a^°
anupc verificar a satiífao- problema 43,aphcavain seus conhecimentos rip^^° ^ ̂ "^1 os alunos

Nao devemos restrinmv o ^latemática

cooneS'' ̂̂ mplinas a um cerío nf ^ matemática
deiras Sítr? Pmfessôres de exercícios. PelaS meS?.í'°-^^^"m:ais, se one„f-- ® das ca
dê leis da Mnt "^"antitativas e das fn ̂  ° aluno no sentido

O alunn formulações matemáticasaluno comDreer.Hp,,A ... -

relações

^ o alu„rc„mp,e_ • ■nat,
zâXíe"Õm°'"'í " as c?êM "Mas são as relaçõespor exemplo ^a familiarí-
zação da mátemá^f^^^^^m^ar como os nr eiências. Assim,orgânicos, mostro que' ?"mplificam o Sudo^"^® "sistemati-
reunidas em séries ní ^ substâncias • compostosdo que progressões íw^^l^^as e isóloea? podem ser
o aluno identificará no caso da "^ais são
gundo H2. o primeiro casn = series homólogas

O aluno verificará „ • *=«2 e no se-nas ciências experimSf • importância ri a
saltada lembrando ^ evidência ^ de funçãouma_ função periódiâ ri Propriedades ° ^®rá res-
tração de nosso trabmu ° ""mero atômin elementos sãoentre a matemática e ?° enum?Í de ilus-
mo as volumétricas e As leiq e.lgumas relações
correntes <=3. ® os cálcnirvo ponderais accirvá^^n.

^ matemátS e a ° r-^""mTar a^í
volumétricas e . ^"^mica. As leis e.lgumas relaçõestes, são uSa Si °i '^f^"los es ea "«stoco-í-'--/Ção. O mesmo Tuc2^Pffii"Ção dls dêles de-

lumetna. edendo com nc oÇoes de relação e
problemas sôbre vo-

v-oaxc. —xauu com os r^,r£v feiuçao e
Também no estudo a Problemas sôbre vo-tricas, podemos trazer ir- ® Progressões

exemplo no livro de Castf^^ "P^icações m^^mas e geomé-meiro científico, exi^TÍT^^Í' Parah ? ̂  ^"ímica. Assim porçao de progressk„?el??..Ç»S- «, umaS?"" P"'" ° P'"çao de progressão geométr-^^®" P"ra o pri-
e estereoisômeros de nm Poderem o ressante aplica-
ricos. Aplicaremos a anáii^°"iP°®fo com^ "i" ° número
igas que podem formar sÍ^^ ^°i"Pmatória ^"rbonos assimé-Rey Pastor e J. Babini !l!V°"i ^ meta s ° número depara Físicos y Quta,cos®j«"'"'os de MaSSlcas ilpir
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Imtíd:

Relacionaremos com a função do segundo grau os pro
blemas sôbre equilíbrio químico. Exemplifico: calcular as
quantidades de substância presentes no instante de equilí
brio de uma reação de esterificação. A geometria oferece inú
meras correlações com a química: em primeiro lugar os es
tudos de estereoisomeria na Química Orgânica; os estudos
de cristalografia, se bem que resumidos no programa colegial
de química e mais desenvolvidos no de história natural ofe
recem ao aluno exemplos concretos dos sólidos geométricos.
Poderão ser feitos problemas em que se raciocina sôbre o vo
lume dos recipientes. Nos problemas e aplicação da eletró-
lise poderemos dar exercícios sôbre áreas a cobrir com um
determinado metal. Citaríamos ainda um grande número de
exemplos, porém, neste trabalho quero estabelecer algumas
das relações para propor o seguinte:

Sugestões jiara incrementar as relações da matemática
com a física e a química no ensino do curso secundário

Proponho:

41,

42.

43.

que se oriente a aprendizagem da matemática no sentido
de freqüentes aplicações no campo da física e da quí
mica;
que no início do ano, os professôres de matemática, fí
sica e química, ao elaborarem seus planos de curso esta
beleçam uma perfeita coordenação para conseguir pelo
relacionamento de suas disciplinas a consecução de seus
objetivos;
que os autores de livros didáticos de matemática apre
sentem um maior número de exercícios que os alunos
possam compreender como capazes de ocorrer na física
e na química.

5. Justificativas.

51. Psicológicas.

511. Tendo em vista que o adolescente é utilitário, se
lhe proporcionarmos uma imediata aplicação do instrumento
intelectual adquirido na matemática a outras disciplinas do
currículo, nós iremos de encontro aos seus interesses.

512. O adolescente ainda tem uma certa dificuldade em
abstrair-se. A aprendizagem será portanto favorecida se lhe
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proporcionarmos as teoria<; mo+<.,v,'4.-creto da física e da química ^^■^ícas no campo mais con

das disciplinas íísico^Juimfcaí^LfH a matemáticavolta do abstrato ao concS' S cultivasse essalelata este processo na sua pi-óSí Werner Heisenbrj nos
çao das aulas de seu professm- ^ ^.dolescência. Da exposi-
pentmamente a intuição de qup ^ ^^^^"^ática lhe surgiu re-
o1ando%r,'' ®^P^^-iência ajus'ta aos

periênpifl ^ noções da matemátin relacionando ou
'«-.ca supe™

52. Didáticas

èsreStteVrHf"?'™doa no CongLTotha Meneael'^^» ^^«0 'oama pK!?!
—  aluao a Ipw.et

523. Daria ma' ' "aturag'''^'í-ção da apre„d,aa°^a;'^» P^ceaaos de vermcação e
524. Desta manpiro „ • ^--AXA^^a^ciu t;

mática valore^^ Mnn ° ^^^no será idesenvolvimento de Sus^i f cÍSo^° ^ na mate-mo pela própria materoáti?a®®« Pa'as olêíc,™™™ "o-
Resumo

O autor analisa as r^io ~
sica e em especial da ^ntre a m .de sua experiência didática ^ a fí-
4, P^ra sugerir ensinamentos

•  QUe SR nriQVif^ ^
41 para sugerir-* ~

■ «do dVfreoTeM/P^ndiaagett ,
química; ^ ^P^icações nô

 campo da. fíoícampoP  da física e da
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42. que no início do ano, os professores de matemática, fí
sica e química ao elaborarem seus planos de curso esta
beleçam uma perfeita coordenação para conseguir pelo
relacionamento de suas disciplinas a consecução de seus
objetivos;

43. que os autores de livros didáticos de matemática, apre
sentem um maior número de exercícios que os alunos
possam compreender como capazes de ocorrer na física
e na química.

Werner Kiel

Conclusões aprovadas em plenário

1) — Que se oriente a aprendizagem da Matemática
no sentido de freqüentes aplicações nos campos das outras
disciplinas.

2) — Que no início do ano os professores de matemá
tica e das outras disciplinas elaborem seus planos de curso
estabelecendo uma perfeita coordenação para conseguir os
objetivos dessas outras disciplinas.

3) — Que os autores de livros didáticos de matemática
apresentem um maior número de exercícios que os alunos
possam compreender e sejam capazes de ocorrer nas outras
disciplinas.

' IV-'

■' !

-V-
'  , 1.1!" ■M')' I A

'i: , ,.'t
■■ífú»'',.' n ■»Vy<"
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Dia 2/7/57

no Ensino atual da matemática

Autor. ■— jMâj Prof T
Professor "do^í?L^!!í®ílV®! ferreira Barbosa
disposição do Niim° do Rio de Janeiro, à
Faculdade Nacin^ Estudos e Pesquisas dado Magistério dn p a • ^^^osofia. Representante
nal do Ensino dn Congresso Nacio-

Relator: ^ Cel Aa ^^^««^ática.
Aos

Matemática no hoje ColégioMetes de Pono Alegré " « Ms na velha Escola
®  ' "■ S^atidão do ex-aluno.

A o,- . °"'"aMadesP^^^cipâi f*

Curso^Secu^ ® ^^idar do problemae essencial para ? ^^^®dita que a t? ' ^^ição da Matemática
^0- Assim, propõp^ ^dequadif^n' mestre na classe
Nacional do Ensin^^^ ®ritre as dpVK^^^^ questão do momen-Çao de um grupo h ^atemáS^a II Congressopara fazerem a exí ?^'°íessôres d incluída a designa-
gesentarem, no ^5'^entação «® ^í^ersas partes do pais
aup ^ de qup ^onsSt^ iulgarem necessária enovos SSl ^^latório de seu tra-d7a ° ao coníar®^ adm^d"''^®"^' com autoridade,dia. contato do ou até onde se de»o

R'0 S suas „ , Matemática de hoje em
StaiíÍ'MtfflSdêw''® no Colégio Militm"to MatemáLl® ^os de tentativa de apte-"^tica atuai/® ^gumas das noções funda-

'  l

No presente trabalho somente uma ligeira discussão do
tema referido, e de certos aspectos que com êle se relacio
nam, são analisados. Inicialmente, breves referências sôbre
os objetivos gerais da Matemática no ensino. Em seguida,
pequena revista das relações do Cui*so Secundário com a for
mação de especialistas. Depois, a necessidade do ensino atua
lizado, o amparo devido ao mestre, a transferência de apren
dizagem, o pensar de modo independente, a acessibilidade do
ensino. Considera-se o ponto de vista de que a Escola Secun
dária é também um fim em si, fase importante da educação
do indivíduo, e não apenas simples preparação às faculdades
superiores, — ou mera formalidade porque devem passar os
moços 6 em que parecem não acreditar hoje pais e autori
dades.

Teoria versus prática

A história da Matemática ocidental poderia ser a grosso
modo dividida, para certo fim, em quatro grandes períodos:
aquêie em que a cultura dominante era a egípcia e a babi-
iônica, o período grego, o período do Império Romano segui
do da Idade Média e o período modeimo.

E' instrutivo notar que, nos diversos períodos, à maior
ênfase dada ao estudo abstrato da Matemática, correspondia
em gerai, marcante desenvolvimento dessa ciência; é o caso
do período grego e dos tempos modernos, que se caracterizam
pela mais alta preocupação de rigor matemático abstrato, e
pelo mais amplo progresso dessa matéria. Quando insistên
cia era feita apenas sôbre o aspecto prático da Matemática,
certa estagnação do desenvolvimento dela se verificava; era
o caso do Império Romano e de parte da Idade Média.

O homem prático é um indivíduo excelente do qual tam
bém particularmente depende o adiantamento do país. Qual
quer de nós terá cumprido muito do dever se fôr reto, bom
e eficiente no mister, seja éie prático ou teórico. Mas nação
extritamente prática, quer por falta de especial descortínio
não dá oportunidade a seus filhos de tomar contato com cer
ta fecunda parte da herança da humanidade, esta sim, me
rece que dela se fale o que se tem dito do homem prático:
tal nação é sòmente um agrupamento de indivíduos que re
pete os érros dos antepassados.

O real progresso da civilização parece consistir precisa
mente no melhor ajuste do máximo de teoria com o máximo
de prática.
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Por que tanta Matemática?

^^<^emática está inti-

hnmo OS matemáti ^undo, — desde que

-pao ae pe:o „e„„.
vMa práuoa, ao <,ue

sfCS ™ Nàr»^^ =^'^'8!?°'^ do homem
MrtemTticâ àquefe"'s °que'

eecuSârire'" a""®'® paJtS S/f° stete-
™ ?cer,l:Lr """

SêSca 00°"°'que tomam necessário ^dotídiana £ f'Suram de
outros pontos da iS,? ° «studo, na pff , ™5tem motivos
raquia dos víor.. ií??'™"ica. NãS ta^f Secundária, de
como um tim êm s "Íi«"aís, da quaM„d "1?' ®<1"' <Ja hie-
de buscar o poraiip' h ^ocular cava conhecimentoPoique das coisas. característica do homem

Finalidades

geraj7od?rS°se?apT'^° secundárioobjetivos; ^Preciados, entre^,^f Matemática em
T  „ ^'^^rros, os seguintes1- Proporcionar annâi

imprescindíveis a ! eonhecim^v,.Des^envolver a habUidaS^^^f̂  ^Ma^dláS
'■ nLTeSP^tmeihoreom ^

universo. das das outras ri * • r

- 15S,» p«»"e- " e perseverança,
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5. Ensinar a pensar de modo refletido e independente; de
senvolver costumes de análise, correção de linguagem,
capacidade ^e generalização, abstração, raciocínio ló
gico.

6. Despertar a curiosidade Intelectual, o gôsto da ciência e
da pesquisa; levar a perceber os pressupostos científicos
da civilização.

7. Constituir primeira oportunidade na formação de cien
tistas e técnicos, possibilitando a tomada de contato com
o espirito da disciplina na época, e dai mais bem permi
tir a futura e esclarecida seleção de especialidades a
abraçar.

8. Oferecer os conhecimentos básicos, necessários à conti
nuação dos estudos nas escolas superiores.

E' de interésse notar que umas ou outras das finalidades
intelectuais e éticas, acima referidas, além de terem sua po
sição revista nos ensaios que se fazem sôbre as metas do En
sino Secundário, são explicitamente mencionadas nos dispo
sitivos oficiais de cérca de quarenta e cinco nações estran
geiras: Afganistão, República Federai da Alemanha, Bélgica, .
Canadá, Chile, República da China, Colômbia, Costa Rica,
Dinamarca, Egito, Equador, Escócia, Espanha, Filipinas, Fin
lândia, França, Grécia, Haiti, Honduras, Hungria, Índia, Irak,
Irlanda, Israel, Itália, Iugoslávia, Japão, Laos, Libéria, Lu
xemburgo, Monaco, Nlcaragua, Panamá, Peru, Portugal, Ru-
raânia. Salvador, Suíça, Síria, Tchecosiováquia, Tailândia,
Ucrânia, URSS, União Sul Africana, Viet-Nam. (Unesco, 18,
— Vide "Citações Bibliográficas").

Curso Secundário e Formação de Especialistas

Apesar das referências acima feitas aos objetivos do es
tudo da Matemática, não será possível, dada a exigüidade
do espaço, examinar detalhadamente tôdas aquelas finalida
des. Também não poderemos rever os importantes aspectos
que são mais próprios de outras disciplinas da Escola, como
Línguas, História, Biologia e Filosofia. Mesmo ficando porém
num ponto de vista um tanto restrito, poderemos dizer al
guma coisa.

Vemos da necessidade da formação de pelo menos um
grupo de especialistas de comprovado saber em Matemática.
Mas, para que alguém chegue a ser efetivamente capaz em
ciência, òbviamente é necessário uma árdua formação téc
nica. Isso exige gôsto, vocação, estudo e desvéio diário.
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tância.^é o científico de vital imnor
Ss5í'SSSpS"5
resto, o livre aS,it .®Surança possiJef 1"^ a sele-
evitar que ím É' de
fundamental e rio especialiri^ri ^ procure
veriflcSem posteH™''"® ">™S Sf '°terêsse tãomister. P^^^uormente talta de aS " ® fi-acassar, por

Numa sociedade bem P^''^ °
oportunidade necessáví. constituída dpvocolha sob as melhoro? todo criar a
uma das mais delicada»? ̂ °^*^^Ções possíveis 1»° es
taria e amparar de mnri do mestro^ Particular,

pS:errcunstãncias al maLl\--PossibiSS-'

O»» «cultura aos „
rto que deuoi, e. _ ®'''' "'hos

sob

presciznrc^^p°--«a Iir?""
hâo™r ~ °PM«utico torna-se im-

ramente técnicas n se vãn ? •'^^ontífica nf, P\o^^?sao^
estudos .snrv„v.t_ ' ou para nc decidir npi„„ ou literária,Stür/utei^
têncía dos ti.oril ' t°™u-se uolí ^ PletenH, ^"0® "o-<oVaquf?;'r
num dos trabalho, a técnica P'""

~á,l; -^reSe? oX?v$34?t \^?os
Vv "• ■ • schaannri cultural ho-bombre a niu.w ̂ Poderado ri. i_ .nombre a quien y, . c^ado de lo

l=£5fis^5-?;5fi£

los esf^ Producil\®cnica y
®®^ber2os ^atu-— 276 _ ^®^iales de in-

Ésíif^
c-í-v

dividuos excelentes que supone su creación. Menos todavia
admitirá Ia idea de que todas estas facilidades siguen apo-
yandose en ciertas difíciles virtudes de los hombres, al me
nos fallo de los quales volatilizaria rapidissimamente Ia mag
nífica construcción." E mais adiante acrescenta: "La despro-
porcion entre el beneficio constante y patente que Ia ciência
les procura y el interés que por ella muestran es tal, que no
hay modo de subornarse a sí mismo con ilusórias esperanzas
y esperar más que barbarie de quien asi se comporta. Má
ximo si... este despego hacia Ia ciência como tal, aparece,
quizá con mayor claridad que en ninguna otra parte, en Ia
masa de los técnicos mlsmos — de médicos, ingenieros, etc.,
los cuales suelen ejercer su profesión con un estado de espi-
ritu idêntico en Io esencial al de quien se contenta con usar
dei automóvil o comprar el tubo de aspirina —, sin Ia menor
solidaridad íntima con el destino de Ia ciência, de Ia civili-
zación." (Ortega y Gasset, 8, págs. 104, 131, 137)

E' verdade que o cientista moderno se vê na contingên
cia de especializar-se, dada a vastidão da ciência atual. En
tretanto não só o técnico e o homem comum, mas também
o próprio cientista, todos devem procurar conhecer, e então
voluntàriamente respeitar, os pressupostos culturais e vivífi-
cos da civilização —, ainda que não diretamente relacionados
com o seu ofício. Se assim não proceder o cientista, de certo
modo se nivelará ao homem comum. "Cultura é atividade de
pensamento, e receptividade à beleza e ao sentimento huma
no. Pedaços de informação nada tem a ver com ela. Urn no-
rnem meramente bem informado é o menos útil importuno
sobre a terra de Deus. O que devemos procurar atingir e pro
duzir homens que possuam tanto cultura quanto conheci
mento específico em algum setor determinado. O saber espe
cializado há de lhes dar o fundamento para a caminhada, e
a cultura lhes conduzirá tão profundamente como a filosona
e tão alto como a arte." Esta falação é do lógico-matemauco
Alfred North Whitehead, filósofo e educador do secuio
co-autor de Principia Mathematica. (17, pág. 13)

O ensino atualizado

Vimos atrás que uma das finalidades do Curso ® .
dário se relaciona com a necessidade da educação e
tistas, e daí, com a formação de matemáticos. Assim,^
C.e.<5.<?árir> rvno r. i\Tr.+v,v-vió-H/in oQTQ onsinfl.da. HO CurSO »-
tisras, e dai, com a formação de matemaricu&.^»3'^ qppnn-
cessário que ,a Matemática seja ensinada, no Curs
dário, como ela é na época respectiva; o jovem dev
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lidai se escolher como «míi sciuilo com que vai dp fatn

cla^rfar C°é„?a°"r„° aborda (emparte do currículo. Os a?uí„ """J^ada que auaS^'®"'®"'=a
nao existe coisa tal comílír ^°"^ente podem
conclusão poderia PQti^ ™atemátipL concluir que«ca ModeCS ctíaTe'%'°"6c ̂ rd"ade''. ?"hu'ma
velhos conceitos, e áe^~ novas d. ^ Matemá-
a Física, nenhuma das oufr^^ ̂  ̂^Ihos probt,í°^°^ de
e energia intelectual ou^l tem
atitude, o encontro da Mp? ̂ ^^«mática' ? ^^is vidacom a sociedade se ítrSS""''=a Mode "Mança de
•  • • ! A matemática hoie ov,^ ° ̂"^^nltadn c ̂  ̂ escola e
Nao mais basta continuarmí cxípp ^^sastroso.
Devemos pesquisar de novo ^ Ministrar drástica,
das, e em que sentido Dê^t noções cnm "^^Ihas idéias
poder-se-ia tornar beS "^odo, a ser ensina-

S'e^ Z^éi^ -tetí d?S°
Lembremo-no?mf° nielhorS'^^^® diudancít:hzada. Notemos que "N-^^^^Ção para^í°^®®sôres ' Ww

da educação autStl Pode eS^ vida rio 12)
de idéias e métodos ^^star io5 ̂ ^da mais^ ri^®^
fatal a QUe não ^ -^One-ac! destruí/ío^
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idéias, e suspeita de que são tôdas elas igualmente fúteis."
(Whitehead, 13, pág. 133)

E o amparo ao mestre?

E' bem provável que a manutenção da Matemática no
ensino secundário esteja para sempre assegurada, — por mo
tivo que, sob ponto de vista prático, afigura-se decisivo: o
conhecimento dessa matéria impõe-se necessàriamente para
estudo eficaz das ciências empíricas.

A obra é vasta, pois, e permanente! Mas..., pobre mes
tre, mal remunerado, sujeito, para se poder manter, a des
medido acervo de aulas semanais! Quem tem idéia do que
custa ao professor o ser eficiente e atualizado sabe quanto
prejuízo ao ensino causa a situação desoladora de hoje em
dia.

A respeito de problema tão grave e tão intimamente re
lacionado com o ensino, talvez seja instrutivo registrarmos a
seguinte passagem do "Report of the Commitee on the Re-
lation of Emotion to the Educative Process": E' sabido que

número considerável de nomeados recentemente para po
sições de ensino têm que pagar certa proporção de seu primei
ro ano de trabalho ao superintendente, a membros da junta
escolar, ou a políticos. Em muitas comunidades leis de estabili
dade são burladas, e todos os professôres são despedidos quan
do estão para adquirir os respectivos direitos; empregam-se no
vos professôres e obrigam-se os antigos a se transferirem para
outra parte. Em outras comunidades os professôres são for
çados a resignar, confiscando-se-lhes assim os direitos. De|wis
de vários meses de desemprêgo êles podem ser readmitidos
no mesmo sistema — mas permanecem sem fazer jus a qual
quer segurança. Algumas comunidades contratam novos pro
fessôres apenas como substitutos, eximindo-se assim tanto
dos regulamentos de estabilidade como de salários. Em vis a
dêsses fatos, qualquer jovem capaz deve pensar duas v^es
^-ntes de ingressar na profissão do ensino, ..."
niel Alfred. Emotion and the Educative Process. Washington,
D.C., American Council on Education, 1938) ,

Na atualidade as coisas teriam melhorado um ,
salário baixo pago aos professôres é uma desgraça "
Devemos atrair mais e melhores pessoas... para a p
do ensino pagando-lhes salários iguais aos que P° - í
no comércio e na indústria. Alguma espécie de p
nittio deve ser mantido se não devemos nos P gj^_
petáculo dos produtos da escola secundaria. Po
tuação é trágica." (Reeve, 7, págs. 519, 520)
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Ensino e Cidadania

balhI°cSmeme ^ princinal d +

cSLrsjffcSaF~^^^Interessam ao bem^e a >ntluii?na a fatema demo-
E' íato que n^o â™®: flellberações que

todos os assuntos Nn cada qual
pecialistas íntegros <?5 ^°ncerne\ no competente em
nações que êles tomem a fim P^-oblemas, es-
apropriadas. Todavia °i'ientem spío^ determino os pareceres expedid^^ formai suficientemente
to possível analisados n ° especiS,^®"}°"'ática, mes-
os resultados da decisãn que vS ^uan-
bem geral são muitaslf ̂ ®'°Iuções fln ou usufruir
cidadao pode ser requeSn ̂ °^adas poi envolvem o

Parece nnie. —^oeiido a rp Poi maioria - p

~  ---"iuauus aa depiíTar. -areies qnp bdiiLo quan-bem geral são muitls ^«oluçôes ou usufruir
cidadao pode ser requeS '™Mas «n™'vem o

Parece pois necSf" => ae pronuncSf'®'®: « qualquer
«n«ra a'"°'™arem por ítrfontermos S ® 'aapeito.finalidades da Escola .5 ""arnsões an algum mo-e capazes de tomaTd.J^íbnamia | í™=^olháveis K das
S escZa'e"° ?Pm£ pam f«WadS^Í!.'-®, homenrretosripoSitlLíi^lb^ í sual^^®f>- 3àb,rme'£T™!™^, T'-cjL.UUia e fíO^n

responsabilidades cnn^ ̂2, Pág. 121) ^onseqüenti

^ ̂̂ '^«usferência de
Para que se tom o

jamos intSn-oR declsõp ^
blemas novos, sem nf^^^^Uios é nen
nos em condições de^^^' "^us dp^^'^^'^^de ^ue se
denta de pensar de^ti^^^do efi>L^^^«sar pro-

O tópico que rii Uiodo refio+^f' 'lue esteia-
novos se relaciona com ̂'^^P^ito a t ® indepen-

retamSit?^^^! análise discip^ ̂ ^uuentq ^ransferên-letamente ̂ acionados P^obie^ ̂ão, p ® ^'"aturidade

Secundário^^deve^^'' i^at'^-°®'u transferência ^ todS^^^ia. "®'^o nao di-iencia de aprendi-, ® Uiodn ° o® cidad-^udizage^ do ̂  Perm^^^os no Curso
„  'tio possível,
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Quanto à efetivação dessa transferência, muito ainda
so tem a estudar. Houve tempos em que se dizia que inves
tigações experimentais mostravam que o estudo das disci
plinas tradicionais não era de nenhuma valia para a reali
zação da transferência. Em 1940, a Comissão Conjunta da
Associação Matemática da América e do Conselho Nacional
de Professores de Matemática — conforme protestos de psi
cólogos e educadores — "sente que é desejável salientar que
a maioria dessa abordagem experimental não era de modo
algum cientifica, e nunca deveria ter sido tratada como tal."
(Teachers of Mathematics, 10, pág. 217)

Investigações recentes têm sugerido que quanto maior
fôr a exigência na boa compreensão de um assunto, mais
provável será a transferência. "Se alguém não aprende a
pensar em Matemática, é evidente que seu curso nessa dis
ciplina não pode aperfeiçoar sua habilidade geral de racio
cinar." (Gates, et al., 3, pág. 516). Aliás, sôbre o bom en
tendimento em Matemática é oportuna a palavra autorizada
do matemático e professor francês, Jules Tannery; "Nada
pode deformar tanto as inteligências como as demonstrações
o^al compreendidas e a aparência de falso rigor, em que o
aluno se vê confundido e inibido por falta de clareza." Se
o aluno é fraco "crerá compreender; se é verdadeiramente
inteligente ficará perplexo sem que chegue a^ formular sua
dúvida e se debaterá inutilmente na confusão, ao mesmo
tempo que perderá a confiança em si mesmo." (9, pág-

Por outro lado, o ensino reduzido a casos específicos nao
é adequado para transferência. Quando o estudante entende
uma generalização ou percebe conexão entre diversos assun
tos, torna-se mais capaz de transferir a aprendizagem. Alem
disso,^ a transferência não é automática; exige a voluntária
decisão de se procurar interpretar situações novas. Se qu
remos transferência devemos ensinar para tal. (Gates, u ,
etc.)

Finalmente, parece que "em níveis superiores transfe
rência é comum e não excepcional. De fato, a função do pro
cesso mental é libertar a mente do particular e criar um
^undo de idéias gerais. Assim, quando os esforços intelec
tuais da raça desenvolveram um sistema numérico, tornou-
se possível tratar fàcilmente com cada situação em que
tidade é envolvida; quando linguagens evoluíram, os bom
se viram de posse de meios de comunicação sobre c
pico concebivel. . . . A psicologia dos processos mentais su
periores ensina que o fim e o objetivo de
desenvolvimento de conjuntos de idéias que podem se
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prtadas do estado em ohp f

10, págs. 221, 222)"' ~~ Teachers'of ?■ '
_A Matemática Modem. . Mathematics,zaçoes necessárias; de S um lado «
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Acessibilidade do ensino

Finalmente, não seria necessário observar que os assun
tos a serem ministrados a jovens freqüentadores do Curso
Secundário devem ser acessíveis à sua compreensão.

Alguns professores insistem que não se deve ensinar
muito, mas bem. Essa sugestão coincide com os "comandos"
de Whitehead no seu The Aims of Education (14, pág. 14),
— mas pode envolver a necessidade de se conseguir do aluno
maior zêlo e atenção.

Aplaudimos os recordes olímpicos, os campeões mundiais
de boxe, os ases do equilíbrio e do trapézio, os grandes mági
cos e ilusionistas. Mas esquecemos que tais sucessos são fru
to de férrea concentração de esforço. Bertrand Russel (8,
pág. 195) reprova o se inclinarem os reformadores educacio
nais a fazer talvez pouco caso do problema do controle vo
luntário da atenção.

Em época antiquada, a convicção de que o estudo pres
supunha tenacidade era quiçá relativamente comum. Conta-
se que Alexandre Magno teria de certa vez pedido a Me-
naechmus que tornasse a Geometria mais fácil para êle, ao
que o professor respondera: Em Geometria existe apenas uma
estrada para todos (Smith, David Eugene. History of Ma-
Q^^matics. Boston, Ginn and Co., copy 1951, 1.° vol., pág.
^2). Pode não ser absolutamente exato que Alexandre tenha
sido discípulo de Menaechmus, mas de algum modo é ver
dade que se deve querer trabalhar firme para a aquisição
de conhecimentos especiais. Segundo as palavras mesmas de
nm psicólogo moderno — justificando as passagens difíceis
de seu próprio livro —, o "verdadeiro conhecimento cientí
fico não pode ser tomado como uma colherada de mel".

K. The grow of the mind. Versão inglêsa de Robert
Morris Ogden. London, Routledge & Kegan Paul, 1952, pag.

Não se deve exigir dos jovens esfôrço superior a sua ro
bustez. Mas certos hábitos de trabalho devem ser apurados.Os bons exemplos cumprem ser tomados como ideal e as
vidas dos grandes homens convém admiradas.

De resto, a experiência que se adquire no ensino nos
leva a verificar que a matemática requerida no Curso
cundário pode (e deve) ser ministrada aos moços de ma-
heira razoàvelmente acessível e interessante, satisfazen o a
exigências retro-referidas, — e sem necessidade de desgaste
excepcional da parte dos estudantes. Os resultados
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11.

12.

13.

14.

TEACHERS OF MATHEMATICS, The National Council
of. The place of mathematics in secondary education.
New York, Bureau of Publications, Teachers College,
Columbia University, copy 1940 (Fifteenth Yearbook).

UNESCO. L'enseignement des Mathématiques dans les
écoles secondaires. Genève, Bureau international d'édu-
cation, 1956.

WEIL, André. Mathematical Teaching in Universities.
(In The American Mathematical Monthly, the official
journal of the Mathematical Association of América,
jan. 1954, v. 61, p. 34)

WHITEHEAD, Alfred North. Essays in Science and Phi-
losophy. New York, Philosophical Library, copy 1948.
Mathematics and Liberal Education, p. 130.

WHITEHEAD, Alfred North. The aims of education.
New York, New American Library, 1949. (Mentor Book)

Conclusões aprovadas em plenário
"A principal finalidade desta tese é cuidar do problema

da introdução no Curso Secundário da feição da Matematica
Moderna. Assim propõe que entre as deliberações do II Con-
E'iesso Nacional de Ensino da Matemática seja incluída a
designação de um grupo de professôres de diversas partes doPdís para fazerem a experimentação que julgarem necessária
c ^apresentarem, no próximo Congresso, relatório do seu tra
balho afim de que possamos, então sugerir, com autorida e,
que conceitos novos convém ser admitidos, ou ate ®
deve levar o aluno ao contato do que é a matematica de oj

dia."

Em tempo: — Ficou resolvido que se organizasse, pOT
inscrição, uma relação dos professôres que se interessassem
polo assunto nos têrmos do parecer aprovado.

I  . : t
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introdução
1.0 —

10.1
10.2
10.3
10.4
10.5

2.0
3.0
4.0
5.0
6.0

Cntenos de selecãn • .®Çao intelectual
- Recrutamento
• ^^ganizacão daç
■ Realização das 1
■ Correção ^^^^nies
■ Conclusões iniciais

■ cSfênãas^^íh■ Causas possívej^'^^^^®
CoucIusÕg'? fív» •
Sugestões

^RTRoDUçsoE' pacífico que a n .o oficial do exército Í^^®za da f,
permita, desenvolvidas c de milif»

variadas e nor^^ Po^encS PsiVni^'^^-^®O Exercito Brasilefro com!^i^^^es o ^°^Oêico quedos se preocupa, atravó os^ ' ^^^cnipenho
eionar aos cursos de I? ®eu ""tros „ .úe formação Mai„?"'^ <="'"2^-

"'««Is um ; propor-— 886..^ "i f««utamento

eficiente a fim de suprir os claros de seus quadros. E' natural
portanto que, nesse recrutamento, tenha sempre em mira
que os candidatos ao oficialato selecionados serão os generais
de amanhã.

Não cumpre no caso a análise da função militar, porém
é indispensável lembrar aqui que o comandante de uma uni
dade de combate precisa ser capaz de estudar uma situação
complexa para tomar decisões imediatas. Deverá ser capaz
ainda de modificar a cada instante as decisões tomadas dian
te de situações novas que envolvem inclusive a vida de seus co
mandados. A decisão de um chefe militar, em combate depende de numerosas variáveis que interferem simultâneamente
c se modificam a cada instante. E' mister portanto que se
exija do oficial um perfil onde se apresente em alto nível
principalmente, dentre outros traços igualmente importantes, a inteligência abstrata, a qual por si mesma pouco va
lerá se não se apresentar dinamizada, desenvolvida, devida
mente treinada. Daí a necessidade da matemática como o
mais completo instrumento para êsse fim.

Pelo exposto é justa a nossa preocupação com as defi
ciências de conhecimentos básicos de matemática que vimos,
como professôres da matéria, observando nos resultados dos
exames de admissão às Escolas Preparatórias e mesmo no iní
cio do curso.

Oterecendo-se a oportunidade do 2° Congresso de Matemática era lógico que nos dirigíssemos aos eminentes congres
sistas para confiar-lhes nossos temores e esperanças.

Sentimos que existe um problema que por condições especiais foi projetado em nosso espírito. A passagem do 1.
para o 2.0 ciclo secundário não depende de qualquer exame
Vestibular ou semelhante. Entretanto, no caso das Escolas
Preparatórias, temos no exame de admissão um instrumento^ue permite medir a aquisição de conhecimentos básicos de
matemática por parte dos egressos do 1.° ciclo secur^ario.

cumulamos, em conseqüência, alguns dados de elevado m-
ciesse pedagógico que com o presente trabalho apresen

to?^ nobres congressistas certos de que de ^estamos colaborando na solução dos cruciantes problemas
nue envolvem o ensino da matemática.

— Critérios de seleção intelectual

ti li ^ ^•'^missão às Escolas Preparatórias do Exército consti-'  última análise, o acesso aos quadros de oficiais da
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carreira das armas. Os candirint^o
serão, em sua grande maior?. ̂  aprovados nesse examee deverão portanto apresentar índí? ."Militares de amanhã
tes, além de outros índices aup .n ̂  jntelectuais suficien-
E' natural portanto, a preocuDar5r?^ri^^S analisar,
esses exames da maneira mais ? Exercito em realizar
deles dependem os seus futuros nn^íf.
propna nacionalidade. Q Exército ® ^ segurança da
damente, em possibilitar a todos o? ainda, profun-

K?' as SS:TuS &Sn;
tes íeSaSo" suas ,o„-

^  ainda assocS- aospossibiütar, dentro dos padrões ril exames a fim de
tes, a participação no concurso dp economia viaen-
longinquas paragens que não candidatos residentes ?m
Z ZZZZ '"'a™ -Pr™ ^ -SS aSaT >-
nos detalhada, o processo df ,^' maneira lí??;São às Escolas PreUSSiat inteleX^rpieaTdmií

10.1 —
Recrutamento

.O recrutamento abrauc
nacional. Tôdas as guaroio-^ P^àticameuf .
tes dêsse recrutamento do eV ^®iTitóriosas guarnições, prospectot p?? «ão rS!í-í° «ão agen-
gencias a serem satisfeitas F \c^tivos contpori ̂  às diver-
nas q serem examinadas ét?^ ̂ ^^^endo os !^°àas as exi-

E conveniente esclar^? Eiveis das maté-
em municipios sem guarníf ^os caun-.
" -uarnição mais píóxim? "dHtar a ;?àidatos residentes

se dSSr

10.2 — Organização das provas

Quanto à presente fase do processo seletivo vamos eri-
contrar, inversamente, uma absoluta centralização possibili
tando a maior uniformidade no instrumento de medida com
parativa do nível intelectual dos candidatos.

O Exército dispõe atualmente de 3 Escolas Preparató
rias, sediadas em Pôrto Alegre, São Paulo e Fortaleza, respec
tivamente. Cada ano cumpre ao Corpo Docente de uma das
Escolas acima, segundo um rodízio' perfeitamente regular, a-
través de comissões de professores das matérias a serem exa
minadas, a organização das respectivas provas. Estas são ela
boradas segundo os mais modernos preceitos pedagógicos, ou
seja, em moldes objetivos, contendo numerosas questões e
abrangendo, o que é importantíssimo para as^ futuras conclu
sões dêste trabalho, tôdas as unidades didáticas do 1. Ciclo
Secundário, relativas às matérias em exame. Convém lessal-
tar neste ponto, que as provas são elaboradas em estiita obe
diência aos programas do 1.° Ciclo Secundário e que e con
dição essencial de inscrição, ser o candidato portador do curso
referente àquele ciclo.

As provas são sempre elaboradas em número de duaspiúvas sao sempre eiauuiauaa cm . .
para cada matéria e enviadas ao órgão central especializado,

.a. j • , ^ _ r1/-\ TnvÁrr»ifn Ali
XXJIC4>LC71XCI C C11V1CIW.CIO CL^J ^

seja, à Diretoria de Ensino e Formação do Exército. Ah
são as mesmas submetidas ao estudo de uma comissão capa
citada que escolherá, dentre as duas de cada matéria, aquela
que será aplicada. Escolhidas as provas são elas impressas e
distribuídas em envelopes lacrados, absolutamente sigilosos,
u tôdas as guarnições militares prèviamente designadas para
sedes de exame. Essas guarnições são em número supeiior
u vinte e designadas de modo a possibilitar um mínimo e
Movimentação por parte dos candidatos, situando-se do Ma
zonas ao Rio Grande do Sul e do Rio de Janeiro ao Mato
Grosso.

10.3 — Realização dos exames

As provas depois de elaboradas e impressas chega
diversas guarnições conduzidas por comissões ou por p
sentantes individuais (conforme o volume de candid
guarnição) da Diretoria de Ensino e Formação. Simuitane
Mente, em datas e horas marcadas, são abertas r P , ,
Mente as provas das diversas matérias, de Maneira p
sincrônica. em todo o Brasil, em presença de Pf ̂oas a
fizadas e dos candidatos. A realização das prova
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elaboradas abrangendo todas as unidades didáticas dos pro
gramas do 1.0 Ciclo Secundário, e pelos seus moldes objetivos,
reduzem ou pràticamente anulam a influência do acaso;

— todos os candidatos são portadores do curso relativo
ao 1." Ciclo Secundário.

Baseando-nos nas observações supra-estabelecidas e ain
da nos quadros 1 e 2 e texto complementar aos mesmos po
demos chegar sem temor a êrro às seguintes conclusões ini
ciais do nosso trabalho:

a) — os candidatos aos exames de admissão às Escolas
Prepai-atórias constituem, pelo seu número e estratificação,
uma amostra representativa da população ginasil (1.° ciclo)
brasileira mais que suficiente para ilações estatisticamente
válidas, aplicáveis ao ensino no Brasil inclusive no que se
refere ao estudo da Matemática;

b) — as provas realizadas nos moldes fipontados repie-
sentam um instrumento de medida de exatidão suficiente pa
ra autorizar conclusões igualmente válidas sôbre o nível de
conhecimentos básicos de Matemática da população constante
do item anterior.
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